
É isso mesmo, apresentamos aqui, em primeira mão, 
para todos vocês, a nova marca do Cieds.

Tomar a decisão de mudar nossa cara institucional não 
foi fácil, mas julgamos necessário. Primeiro, para imprimir 
um ritmo de renovação e atualização sempre presentes 
em nosso trabalho e, segundo, para coroarmos uma 
nova fase institucional.  Um momento de promover o 
empoderamento, a mobilidade e a fluidez necessária às 
adaptações e desafios desta nova década.

Nossa nova marca traz esse conceito. Um motor que 
impulsiona ideias e movimento. Que tem cores primárias 
que, quando misturadas, podem gerar todas as outras 
cores. Representa ainda o tripé da sustentabilidade (o 
social, o ambiental e o econômico), elementos bases 
de nossa metodologia de trabalho.  Integra conceitos e 
elementos caros a nossa história e atuação.

E é com essa nova cara que partimos para 2012 
com um intuito muito forte de impulsionar novas 
propostas de trabalho, gerando energia suficiente 
para criar oportunidades para quem mais precisa de 
oportunidades. Torcemos para que os bons ventos nos 
ajudem a construir um Brasil melhor.

Informativo do Centro Integrado de Estudos
e Programas de Desenvolvimento Sustentável

NOVA IDENTIDADE VISUAL 

DO CIEDS EM 2012!
Para a Instituição, redesenho do logotipo marca fase de 
mudanças e renovação
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Programa de educação comunitária 
ambiental abre novas frentes

O programa Shell Iniciativa Jovem (IJ) premiou, em novembro, três em-
preendimentos que participaram da 11ª edição do programa, em evento 

comemorativo dos seus 10 anos de atuação no Brasil, realizado na Firjan. Foram 
entregues R$ 20 mil em prêmios. As vencedoras da noite foram as irmãs Renata e 
Roberta da Mota, que receberam R$ 10 mil, com o negócio Manna’s Lanches. Em 
segundo lugar, Rafael Vieira (Donna Lolla), que ganhou R$ 6 mil e, em terceiro, 
Michelle Teixeira (Sonho de Criança), que levou R$ 4 mil.

“O programa mudou todo o meu en-
tendimento sobre como empreender. 
Recebemos apoio e criamos um plano 
de negócios. Por enquanto o plane-
jamento está no papel, mas certamente 
se concretizará”, prevê Renata Mota, 
uma das vencedoras. 

Segundo André Araujo, presidente da 
Shell Brasil, completar dez anos é a 
prova de que o programa deu certo. “Em 
2013, a Shell faz cem anos de Brasil. Só 
sobrevivemos porque nos transforma-
mos. Meu conselho é ter persistência, 
planejamento e sempre inovar”, disse. 

Todos os 24 participantes do programa apresentaram seus empreendimentos 
numa exposição, que contou com intervenções artísticas.

A parceria iniciada em agosto entre o Instituto ALCOA e o Cieds está levando 
para nove estados brasileiros o Programa ECOA – Educação Comunitária 

Ambiental. Após a inauguração de sete Núcleos de Sustentabilidade - Poços de 
Caldas (MG), Machadinho, Barra Grande e Tubarão (SC), São Luis (MA), Serra do 
Facão (GO) e Juruti (PA) - nossa equipe trabalha na articulação local para a inaugu-
ração de mais um núcleo ainda em 2011, em  Estreito (MA). Até fevereiro de 2012, 
teremos mais três: Itapissuma, Utinga e Sorocaba (SP).

Em paralelo, as atividades dos novos núcleos estão a todo vapor. O Curso de 
Agentes Ambientais, em Poços de Caldas, começou com um grupo de 25 pessoas 
e agora tem 30 participantes. Já em Juruti, são 80 inscritos para fazerem parte do 

grupo de agentes.

Os núcleos novos já contam com importantes parceiros e envolvimen-
to nas ações municipais em prol da sustentabilidade. O núcleo de 

Juruti promoveu atividade lúdica e educativa em uma escola 
pública estadual de Ensino Fundamental, com o caráter de 

sensibilização de jovens para a questão ambiental.

Iniciativa Jovem comemora 10 anos 
e premia jovens empreendedores

VANDRÉ BRILHANTE

ARTIGO

Presidente do Cieds

Programa ensina como fazer plano de negócios e como concretizá-lo
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É sempre bom relembrar as conquistas, revisar 
as lições aprendidas e traçar planos para o ano 

seguinte.  Assim estamos todos nós do Cieds neste fi-
nal de 2011.  Foi um ano de muito trabalho para mel-
horar nossa gestão institucional, aprimorar nossos 
mecanismos de qualidade, treinar nossas equipes 
e procurar nos aproximar mais de nossos parceiros.  
Implementamos vários novos projetos, inclusive em 
novas áreas, em vários estados do Brasil.

Chegamos ao fim do ano com a sensação de dever 
cumprido e ao mesmo tempo já com uma agenda 
cheia para 2012. Nossas sementes plantadas ao 
longo dos últimos anos nos proporcionam hoje uma 
enorme alegria com a realização de nossas ações e 
conquistas a cada dia.  Não é fácil, todavia, pois vive-
mos em um cenário onde as ONGs são caçadas como 
bruxas e isso tem nos levado a atuar sempre na de-
fensiva, desprendendo energia para explicar o que 
não fazemos ao invés de expor nossas ações.

Em 2012, completamos 14 anos que serão comemo-
rados com um novo logotipo como parte do nosso 
processo de inovação e modernidade.  É uma ação 
ousada e de projeção para o futuro.  Estamos con-
solidando parcerias estratégicas com inúmeras em-
presas líderes em responsabilidade social no Brasil, 
assim como aprimorando nossas tecnologias sociais 
nas áreas de educação, sustentabilidade ambiental, 
articulação, mobilização e também em gestão do 
Terceiro Setor.

Somos uma equipe de muitos profissionais todos al-
tamente comprometidos com o trabalho e o resulta-
do social e coletivo de nossas ações.  Fazer parte des-
sa equipe é para mim um enorme prazer e realização 
profissional. Tenho a certeza que estamos desen-
volvendo importantes projetos de transformação e 
sustentabilidade voltados para a melhoria da vida de 
milhares de pessoas. Assim, vamos continuar firmes 
em nossos compromissos e na busca do alcance de 
nossa missão.  Um Feliz 2012 e que possamos con-
tinuar compartilhando com todos vocês alegrias e 
muitas outras realizações.

Os vencedores da 11ª edição do programa



O Cieds iniciou duas parcerias importantes no segundo semestre de 2011: 
uma com a Petrobras e outra com a Prefeitura de Nilópolis. O foco des-

sas iniciativas é proporcionar a inclusão de minorias no mercado de trabalho e o 
gerenciamento de recursos públicos para a sociedade, respectivamente.

Iniciado em novembro deste ano, o projeto mais novo é com a Petrobras. A 
empresa promove o Programa de Inclusão da Pessoa com Deficiência no 
Ambiente de Trabalho (PROIND), que prevê a capacitação profissional e a 
contratação, por ano, de 15 pessoas com deficiência pela Petrobras e, futura-
mente, por outras empresas. “Uma companhia de grande porte, como a Petro-
bras, investir nessa ação com o Cieds representa um reconhecimento do nosso 
trabalho”, observa Rosicleia Meneses, gerente do projeto no Cieds. 

Já com a Rede de Assistência Social de Nilópolis, projeto que surgiu em se-
tembro de 2011, o Cieds tem o objetivo de gerenciar e otimizar os recursos 
públicos para alcançar patamares mais elevados de assistência social. A estraté-
gia desta aliança é promover uma ação integrada entre a Prefeitura de Nilópolis 
e a sociedade civil organizada.

O Cieds desenvolve parcerias bem-sucedidas com o Terceiro Setor por meio 
de ações estratégicas e firme cooperação. O Instituto Sou da Paz promove 

a cidadania e ações contra a violência; o Escola Aprendiz fomenta a educação 
pública de qualidade e a  AFS Intercultural Programs incentiva o voluntariado e 
aprendizagem intercultural. 

Com o Sou da Paz, o Cieds assessora a sistematização da política de Recursos Hu-
manos e o modelo de avaliação de desempenho de pessoas no Instituto. Dessa 
forma, o programa desenvolve com mais competência sua atuação frente ao poder 
público e à sociedade no que se refere aos temas da violência. 

O Aprendiz é idealizador do programa Bairro Escola em São Paulo e parceiro estra-
tégico do Bairro Educador, executado pelo Cieds no Rio de Janeiro, e que incentiva o 
aumento da participação da sociedade e das instituições nos processos educativos da 
comunidade escolar.

A terceira aliança realizada é 
com a AFS. O Cieds oferece a 
jovens alemães a chance de a-
tuar como voluntários em seus 
projetos sociais. Desde 2008, já 
recebeu cinco estudantes do 
país. Eles encontraram uma re-
alidade diferente da que vivem 
na Alemanha e puderam tro-
car experiências.

Cerca de mil crianças e adolescentes no Rio de 
Janeiro estão em conflito com a lei. Em geral, 

eles sofrem com problemas como a miséria, a fome e 
a desnutrição, e acabam recorrendo à violência e aos 
pequenos delitos. Para atender a esse público, o Cieds 
assinou em setembro uma parceria com o Governo do 
Estado do Rio e Secretaria Estadual de Educação para 
executar a TV Novo Degase, televisão socioeducativa 
do Departamento Geral de Ações Socioeducativas do 
Estado do Rio de Janeiro (Degase). 

 A TV Novo Degase é a primeira do mundo realizada por 
pessoas que estão privadas de liberdade, que atuam 
na produção dos programas. O objetivo da atividade 
é elevar a autoestima e facilitar o aprendizado da 
escrita, da leitura e do relacionamento social de 
jovens das unidades do Degase. 

“Essa iniciativa é muito importante. Dois jovens 
egressos do sistema agora estão ajudando os 
adolescentes com suas experiências e aprendizados. 
Hoje, eles fazem monitoria na TV Novo Degase. Isso 
demonstra a força do projeto na ressocialização e no 
fortalecimento da autonomia”, ressalta a colaboradora 
do Cieds Janaina Lins, supervisora de campo da TV 
Novo Degase.

Assista a TV Novo Degase em:
www.tvnovodegase.net

Sou da Paz, Aprendiz e AFS: exemplos 
de parcerias bem-sucedidas    

Cieds realiza parceria para 
executar TV Novo Degase

Cieds une forças com a Petrobras
e a Prefeitura de Nilópolis 

Ações do Terceiro Setor revelam importância da cidadania
para melhoria da sociedade

A televisão é a primeira do mundo produzida 
por pessoas privadas de liberdade
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SOU DA PAZ,
ESCOLAAPRENDIZE AFS
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Estudantes alemães são voluntários no Cieds



O Cieds acaba de iniciar  o projeto  Mobilização, Participação e Enfrentamento 
das DST e AIDS com Lideranças Comunitárias da Cidade do Rio de Janeiro - 
parceria com a Unesco e com a Secretaria de Estado de Saúde do Rio. Serão ações 
de educação e saúde em dez comunidades, envolvendo 50 lideranças comunitárias 
e escolas públicas da região em debates que privilegiem as questões das mulheres, 
jovens e GLBTs (Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Transgêneros), 
grupos com vulnerabilidade às DSTs e AIDS.  O objetivo é capacitar lideranças dando 
prosseguimento a programas já existentes em suas comunidades sobre esse tema, 
ao combate ao preconceito e à criação de novas estratégias de enfrentamento.

O Núcleo Estadual de 
Assistência Técnica a 

Empreendimentos Solidári-
os (NEATES), parceria com o 
Ministério do Trabalho e Empre-
go, encerrou suas atividades em 
novembro, com o II Seminário 
de Economia Solidária, quando 
reuniu empreendedores e au-
toridades para promover trocas 
de experiências, traçar desafios nacionais e integrar uma rede de pessoas em torno da 
Economia Solidária. No evento, foi apresentado o balanço de ações do NEATES, além 
de debates com temas sobre  “Assessoria técnica e empreendimentos Econômicos 
Solidários: uma relação de diálogo”;  “Economia, Cultura e Solidariedade” e “Sustenta-
bilidade: Ações integradas, parcerias e outros movimentos”.

Presente ao seminário, o diretor de fomento à Economia Solidária da Secretaria Na-
cional de Economia Solidária do MTE, Vital Filho, disse que é preciso garantir um pro-
grama de assessoramento técnico ininterrupto. “Não podemos ter um projeto muito 
bom que depois de um ano e meio termine deixando esses empreendimentos órfãos”.

Também participaram José dos Santos, do Fórum Brasileiro de Economia Solidária, 
Zadelene Zaro, do Centros de Formação em Economia Solidária e Frederico Cardoso, 
do Programa Cine Mais Cultura. Foram entregues certificados e computadores aos que 
fizeram o curso de informática básica, parceria com a Petrobras, renovada por mais um 
ano e que vai beneficiar mais  duas turmas. Nos três dias do evento, houve uma feira 
de artesanato e os empreendedores arrecadaram cerca de R$ 11 mil. Para encerrar, o 
público assistiu a performances artísticas dos Pontos de Cultura:  o Jongo da Serrinha 
e a Bateria Mirim do ‘Pés do Santa Marta’.

NEATES
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Cieds realiza 2ª edição 
do Arena Olímpica 

Seminário marca encerramento
de atividades do NEATES

Lançado projeto de prevenção à AIDS

Integrar os valores do esporte ao cotidiano de cri-
anças e jovens de comunidades do Ceará: esse foi 

o objetivo do Arena Olímpica, ciclo de atividades 
promovido pelo Cieds em outubro, na Vila Olímpica 
de Messejana, Fortaleza. O evento foi realizado com 
financiamento do Banco do Nordeste e apoio do Go-
verno do Ceará. Esta foi a 2ª edição da iniciativa. 

Participaram do encontro mais de 500 alunos das Es-
colas Municipais Josefa Barros de Alencar e Raimunda 
Félix de Alcântara, que assistiram palestras dos atletas 
olímpicos Shelda, Pará, Paulão e Roberto Lopes, que 
ensinaram técnicas do vôlei aos alunos.

“Nas palestras foram abordadas as histórias dos 
campeões, preconceitos e  dificuldades que passa-
ram. A trajetória da Shelda foi a que mais impactou por 
ela ser baixinha e ter uma carreira de muitas vitórias 
no vôlei – esporte que exige atletas mais altos. Outro 
momento legal foi quando o jogador Paulão mostrou 
sua medalha de ouro”, contou Sérgio Pereira, gestor de 
projetos do Cieds.

Segundo o diretor-executivo do Cieds, Fabio Müller, a 
ideia foi trabalhar os valores esportivos por meio des-
sas atividades, bem como disciplina, espírito de equi-
pe, respeito, foco no resultado e ética, incentivando a 
utilizá-los em suas vidas.

Fabio Müller, diretor do Cieds, com as crianças do projeto
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Evento teve debate, exposição, artesanato e cultura


